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RESUMO
Objetivo deste trabalho foi identificar a percepção dos empresários ou gestores acerca do planejamento, 
gestão tributária, gestão empresarial e contabilidade. Para atender a esse objetivo foi realizada uma pesquisa 
bibliográfica e uma pesquisa empírica com pequenas empresas da cidade de Juazeiro do Norte. A pesquisa 
for desenvolvida com a aplicação de questionários à 15 empresas de atividade comercial e industrial da 
cidade. Os resultados revelaram que a maioria dos pequenos empresários têm uma visão restrita, com muitas 
limitações relacionadas às ferramentas disponíveis para um melhor gerenciamento. O estudo constatou ainda 
que muitas empresas consideram a gestão de tributos importante, porém não praticam tal técnica. Desta 
maneira a contabilidade passa a servir como auxílio no processo de tomada de decisões da empresa, e 
não apenas como um instrumento obrigatório pelo governo. Como limitações deste estudo identificam-se o 
tamanho da amostra, sendo recomendado para pesquisas futuras, a investigação em um número maior de 
empresas.
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ABSTRACT
The aim of this study is to identify the perception of entrepreneurs or managers about the planning, tax 
management, business management and accounting. In order to meet such purpose, a literature and an 
empirical survey was conducted with small businesses in the city of Juazeiro, Brazil. The research was 
developed applying questionnaires to 15 commercial and industrial companies in the selected city. The results 
revealed that most small business owners have a restricted view, with many limitations related to the tools 
available for better management. The study also found out that many companies consider tax management as 
vital, however they do not practice such techniques. Thus, the accounting will serve as an aid in the process of 
decision making, not only as a mandatory tool by the government. The sample size of this research is identified 
as limited and we suggest an investigation on a larger number of companies in a future survey.
Keywords: small businesses; accountancy; management; taxation.
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1 INTRODUÇÃO
A contabilidade como ciência, tem passado por varias 
mudanças no âmbito da legislação. Mota e Cirino (2010) tratam 
a Ciência Contábil como indispensável para muitos usuários, 
podendo ser destacados os administradores, acionistas, governo 
e investidores em geral, em que as demonstrações contábeis 
são consideradas provedoras de informações para a tomada de 
decisão. Desta maneira, do ponto de vista tributário, as empresas 
estão sendo cada vez mais controladas por mecanismos externos, 
e mais precisamente pelas exigências do fisco, sendo que este 
fato evidencia a importância das informações contábeis para 
pequenas empresas.
No Brasil um grande número de empresas fecha entre o 
segundo e o terceiro ano de funcionamento, devido a fatores 
como falta de capital de giro e carga tributária muito alta do 
mundo (COSTA; YOSHITAKE, 2004). A falta de planejamento 
leva as empresas à extinção na maioria quase que absoluta, 
sendo este fato um importante indicador de caráter negativo 
para a economia.,De acordo com Costa e Yoshitake (2004), na 
economia a nível mundial, as pequenas empresas tem um papel 
fundamental, já que são grandes geradoras de emprego e renda, 
sendo que o mesmo acontece no Brasil, onde as empresas de 
pequeno porte se mostram em grande número em relação às 
outras.
A falta de organização e de gerenciamento são problemas 
que afetam as empresas, e a partir disso, é necessário buscar 
formas que minimizem esses problemas, como a utilização de 
controles e informações contábeis para a tomada de decisões. Na 
concepção de Alvim (1998), é preciso que haja mais atenção em 
relação a questões como a qualidade das informações, devendo 
isto ser considerado também no ambiente em qual se encontram 
as pequenas empresas, caracterizado como turbulento e cada 
vez mais dinâmico. Essas características elevam o potencial das 
organizações concorrentes e tornam o mercado mais competitivo.
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Este trabalho se propõe a responder o seguinte 
questionamento: qual a percepção dos empresários ou gestores 
acerca do planejamento, gestão tributária, gestão empresarial e 
contabilidade?
Para responder a questão de pesquisa proposta, o objetivo 
deste trabalho foi identificar a percepção dos empresários ou 
gestores acerca do planejamento, gestão tributária, gestão 
empresarial e contabilidade. Para isso, foi realizada uma pesquisa 
com aplicação de questionários com empresários ou gestores de 
pequenas empresas na cidade de Juazeiro do Norte.
Caneca et al. (2009) constataram que algumas características 
dos serviços prestados pelos contadores influenciam a qualidade 
percebida pelos gestores, em que a oferta de contabilidade 
gerencial impacta positivamente a percepção dos gestores, 
e que os contadores prestadores de serviços relacionados à 
contabilidade e controle gerencial têm maiores chances de 
satisfazer seus clientes e obter vantagem competitiva no mercado. 
Isto indica que dentro do planejamento estratégico, caracterizado 
pelos planos de longo prazo, a contabilidade gerencial é fator 
importante, e a ela deve ser dada importância pelos profissionais 
de contabilidade e pelos gestores de empresas.
Em um trabalho com o objetivo de investigar as causas que 
levam ao fechamento precoce de empresas, Batista et al. (2012) 
constataram que a mortalidade das microempresas e empresas 
de pequeno porte está associada a um conjunto de fatores, como 
a falta de planejamento tributário prévio, a falta de planejamento 
estratégico, a falta de capital de giro, a falta de financiamento 
bancário e a falta de clientes, sendo que a medida que esses 
fatores vão se acumulando, crescem as chances do negócio ser 
mal sucedido. 
Assim, formula-se o pressuposto de que os empresários 
ou gestores das pequenas empresas da cidade de Juazeiro do 
Norte têm percepções limitadas acerca do planejamento, gestão 
tributária, gestão empresarial e contabilidade.
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A qualidade das informações é uma questão importante em 
que é preciso ser apresentada de forma clara, precisa e confiável 
para questões de competitividade empresarial (ALVIM, 1998). 
Costa e Yoshitake (2004) tratam a importância das pequenas 
empresas, considerando-as como principais provedoras de 
geração de emprego e renda no país. Mota e Cirino (2010) 
classificam a Ciência Contábil como indispensável para a tomada 
de decisão acertada. A partir disso, fica claro que os assuntos 
relacionados à gestão e contabilidade são de suma importância 
para as decisões empresariais.
Diante do assunto citado, este trabalho se justifica pela 
importância do assunto relacionado às pequenas empresas, além 
da falta de pesquisas relacionadas com empresas da cidade de 
Juazeiro do Norte. Portanto, esta pesquisa visa contribuir para a 
ampliação do conhecimento teórico e empírico sobre a percepção 
dos empresários ou administradores acerca da contabilidade, 
planejamento tributário e gestão empresarial na cidade de 
Juazeiro do Norte.
2 REFERENCIAL TEÓRICO
Nesta seção se apresentam conceitos relacionados a 
planejamento tributário, espécies de tributos e a atuação do 
contador neste contexto. 
2.1 PLANEJAMENTO TRIBUTÁRIO
De acordo com a definição extraída do código civil Brasileiro 
(2002, art. 966), considera-se empresário quem exerce 
profissionalmente atividade econômica organizada para a 
produção ou a circulação de bens ou de serviços.
Os pequenos empresários podem ser considerados 
privilegiados, pois a eles é concedido um tratamento jurídico 
e contábil diferenciado e simplificado em relação a questões 
tributárias. Por esse motivo devem-se conhecer quais os tipos de 
empresas são tidas como tal, segundo a legislação. 
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A lei complementar nº 123 de 14 de dezembro de 2006, em 
seu artigo 3º define micro empresas e empresas de pequeno 
porte: 
Consideram-se microempresas ou empresas de pequeno 
porte a sociedade empresária, a sociedade simples, a 
empresa individual de responsabilidade limitada e o 
empresário a que se refere o art. 966 da Lei no 10.406, 
de 10 de janeiro de 2002 (Código Civil), devidamente 
registrados no Registro de Empresas Mercantis ou no 
Registro Civil de Pessoas Jurídicas, conforme o caso, 
desde que: 
I - no caso da microempresa, aufira, em cada ano-
calendário, receita bruta igual ou inferior a R$ 360.000,00 
(trezentos e sessenta mil reais); e 
II - no caso da empresa de pequeno porte, aufira, em cada 
ano-calendário, receita bruta superior a R$ 360.000,00 
(trezentos e sessenta mil reais) e igual ou inferior a R$ 
3.600.000,00 (três milhões e seiscentos mil reais).
Conforme Almeida e Padoveze (2010), as pequenas 
empresas com falta de informações e assessoria adequada, 
podem conduzir os proprietários a atitudes não convenientes 
em determinadas situações por não contarem com as devidas 
informações necessárias para gestão e tomada de decisão. 
Desta maneira, o privilégio das pequenas empresas pode ser 
comprometido devido à sua caracterização de simplicidade e 
consequentemente na tomada de decisão não acertada, o que 
proporciona prejuízos à saúde financeira da empresa.
Na pesquisa de Souza et al. (2008) é constatado que a 
escolha pelo regime de tributação não pode ser considerada como 
apenas um tipo de situação, mas sim como algo que se encaixe 
de acordo com cada ocasião, o que depende de vários fatores a 
serem analisados, para que seja feita a opção mais adequada e 
viável para a empresa.
Santos e Oliveira (2008) evidenciaram um enorme 
desconhecimento por parte dos empresários em relação à 
legislação tributária, levando a empresa a tomar decisões de forma 
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incoerente na definição da escolha tributária, gerando valores 
desnecessários a serem pagos pelas empresas e ainda podendo 
colocar em risco a existência da própria empresa. Esse trabalho 
também faz parte das obrigações e funções da contabilidade, 
pois a função do contador é informar ao empresário ou gestor 
sobre a situação da empresa, tanto do ponto de vista financeiro 
quanto tributário.
Segundo Maximiano (2010), o planejamento auxilia os 
gestores na tomada de decisão, sendo que as ações futuras são 
planejadas previamente. Planejar no seu sentido mais amplo 
está relacionado a algo futuro, que é desejável de acontecer. 
Pode também ser definido como objetivos ou resultados a serem 
alcançados, passando de uma situação conhecida para outra 
situação desejada.
Na visão de Santos e Souza (2005), planejar significa 
efetuar um estudo prévio ou projetar algo a ser executado no 
futuro a partir de estudos anteriores ocorridos. Deve-se fazer um 
planejamento para que posteriormente aconteça o esperado, que 
seja satisfatório de acordo com os planos traçados.
Para Fabretti (2006), a gestão tributária é o estudo e a 
avaliação prévia de conteúdos econômicos e jurídicos, buscando 
formas de minimizar a carga tributária, estudo esse que busca 
caminhos menos onerosos para a empresa, sendo que há 
alternativas específicas para cada ocasião.
Na concepção de Batista et al. (2012), os empresários 
desenvolvem planos estratégicos com o objetivo de expandir 
os negócios, e como consequências eles obtêm resultados 
favoráveis, sendo que quando se relaciona com as pequenas 
empresas, essa cultura ainda não foi incorporada, dificultando a 
sobrevivência das empresas. Diante disso, poucas empresas de 
pequeno porte se preocupam com o planejamento estratégico, 
sendo perceptível que a falta desse planejamento pode ser 
considerada um problema devido à falta de amparo sistematizado 
aos prováveis eventos futuros.
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2.2 ESPÉCIES DE TRIBUTOS
No Brasil, observa-se a definição de tributo, “toda prestação 
pecuniária compulsória, em moeda ou cujo valor nela se possa 
exprimir, que não constitua sanção de ato ilícito, instituída em lei e 
cobrada mediante atividade administrativa plenamente vinculada” 
(CTN, art. 3º).
Diante disso, Machado (2011) discorre sobre o tributo, em que 
se pode dizer que ele é: uma prestação pecuniária, que arrecada 
recursos financeiros para o estado, para que o mesmo realize 
suas obrigações com a sociedade; uma prestação compulsória, 
significando que é de caráter obrigatório, não sendo facultado ao 
contribuinte o seu devido pagamento, dessa maneira todos os 
iguais são contribuintes do tributo; e cobrado mediante atividade 
administrativa plenamente vinculada, entendida de acordo com a 
natureza do poder da autoridade administrativa.
O tributo é gênero, do qual são espécies impostos, taxas, 
contribuições de melhoria, contribuições sociais e empréstimos 
compulsórios. Imposto é um tributo em que o fato gerador não 
depende de atividade do estado, relacionada ao contribuinte 
específico (MACHADO, 2011).
As taxas estão definidas no art. 77 e 78 do CTN, e têm como 
fato gerador o exercício do poder de polícia pelo estado, sendo 
este o qual regula ou limita algo privado em função do interesse 
público. Como exemplos tem-se as taxas de licenciamento 
anual de veículo, taxas de licenciamento para funcionamento e 
alvará municipal e as taxas de iluminação publica instituída pelo 
município.
Os empréstimos compulsórios não são considerados por 
alguns autores como um tributo, porém para outros é considerado 
como tal por apresentar as características do artigo 3º do código 
tributário nacional. Ele é um tributo restituível, o qual após 
determinado tempo deve ser devolvido ao contribuinte.
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As contribuições de melhoria são aquelas cujo fato gerador 
é a valorização de bens imóveis por motivos de obras públicas, 
um exemplo comum é a construção de praças públicas, escolas, 
e outras benfeitorias realizadas pelo poder público, sendo que é 
necessário que haja valorização do imóvel do contribuinte (CTN, 
art. 81).
As contribuições sociais se dividem em três subespécies, a 
CIDE – contribuição de intervenção sobre o domínio econômico, 
as contribuições sociais e as contribuições de interesse de 
categorias profissionais ou econômicas. A Emenda Constitucional 
nº 20/1998 alterou o art. 195 da CF, passando a definir não só 
o empregador como contribuinte das contribuições sociais, mas 
também a empresa e a entidade a ela equiparada na forma da lei.
2.3 A ATUAÇÃO DO CONTADOR NO PLANEJAMENTO 
TRIBUTÁRIO
O contador é um profissional de atuação ampla no mercado, e o 
planejamento tributário deve ser desempenhado por profissionais 
competentes e que conheçam a fundo o assunto, para que dessa 
forma, forneçam ao empresário todas as informações necessárias 
relacionadas à tributação da empresa.
Conforme Bisolo e Baggio (2012), na escolha do regime de 
tributação da empresa pode ser feita a opção pelo lucro real, lucro 
presumido ou simples nacional, desde que não haja impedimento, 
e de acordo com a ocasião específica da empresa.
Em um trabalho sobre planejamento tributário do Imposto 
de Renda e Contribuição Social relacionado aos regimes de 
tributação de empresas pelo lucro real e lucro presumido, Silva 
(2001) concluiu que existem diversas formas de tributação 
simplificadas, e uma delas é o regime baseado no lucro estimado, 
podendo ser a melhor opção para empresas de médio porte, e 
ainda que no regime de tributação pelo lucro real, a melhor opção 
é utilizar meios e técnicas de planejamento tributário, desde que 
não haja a prática de sonegação fiscal.
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Neivel e Wartchow (2012) entendem que o planejamento 
tributário evidencia para o empresário as formas de redução de 
custos com tributos para a empresa, podendo ainda indicar o 
melhor sistema de tributação para a empresa de acordo com o 
porte e as possibilidades.
Batista et al. (2012) evidenciam que contadores e advogados 
poderiam prestar serviços dando mais abrangência a seus 
trabalhos, englobando também o planejamento tributário prévio, 
e enfatiza ainda que quando há uma política tributária bem 
planejada, proporciona maior estabilidade fiscal para a empresa e 
evita que esta seja obrigada ao pagamento de multas decorrentes 
de irregularidades encontradas pelo fisco. Barbosa et al. (2014) 
consideram que é importante no planejamento tributário, elevar 
os aspectos éticos envolvidos.
Na concepção de Santos e Oliveira (2008), é função tanto 
dos empresários quanto dos profissionais de contabilidade, 
o desenvolvimento de alternativas rápidas e precisas para a 
redução de custos, além disso, informam que quando o contador 
executa o trabalho com a devida qualidade, indicando o regime 
de tributação mais preciso para determinadas empresas, há 
influência significativa nos resultados.
Segundo Barbosa (2010), a contabilidade através de seus 
princípios e normas leva ao correto processo de planejamento. O 
profissional contabilista deve acompanhar as novas mudanças na 
legislação para que consiga utilizar seus conhecimentos na forma 
da lei, induzindo a empresa à boa e sadia gestão tributária.
Segundo Bisolo e Baggio (2012), a carga tributária do 
Brasil é uma das maiores do mundo, desta maneira, os tributos 
representam impactos significativos nos custos das empresas. 
Com em média oitenta e oito tributos no país, entre impostos, taxas 
e contribuições, que podem ser instituídos pela união, estados 
e municípios, têm-se uma visão de que o empresário deve fugir 
dessas obrigações, motivando assim a atitudes desesperadoras 
em que o contribuinte procura meios de não pagar esses tributos, 
por atos ilícitos, sendo caracterizada a evasão fiscal.
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Para Machado, Esteves e Machado (2013), a sonegação 
fiscal pode ser explicada como a utilização de meios ilegais 
que partem do não recolhimento dos tributos devidos. Na visão 
de Barbosa et al. (2014), o planejamento tributário possui duas 
vertentes, a elisão fiscal e a evasão fiscal, a primeira refere-se a 
atitudes éticas, dentro dos padrões legais do planejamento, já a 
segunda refere-se a falta de ética, agindo fora dos padrões legais, 
não respeitando os limites da legislação.
Segundo Junior (2005), elisão tributaria pode ser caracterizada 
como uma forma de planejamento tributário, em que se tenta 
diminuir a incidência de tributos mediante uma atividade licita, 
que se utiliza a lei. A elisão é realizada antes da ocorrência do 
fato gerador, já a evasão ocorre após o fato gerador, ou seja, 
após se formar a obrigação de pagar tributo. O planejamento 
tributário tem intenção de evitar a incidência do tributo, ou do 
seu fato gerador, ou até retardar o pagamento do mesmo sem a 
ocorrência de multa.
3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
A cidade de Juazeiro do Norte vem se tornando uma região 
metropolitana no Cariri. De acordo com a prefeitura de Juazeiro 
do Norte a cidade se movimenta em torno da religião com o 
Padre Cícero, atraindo muitos turistas, sendo esses até de outros 
países. Segundo dados do Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística – IBGE, a população da cidade de Juazeiro do Norte 
em 2010 era de 249.939 habitantes, com uma área de 248,832 
Km², caracterizando a maior cidade da região do Cariri, no interior 
do estado do Ceará.
A cidade encontra-se praticamente no centro do Nordeste, 
sendo um local relativamente próximo da maioria das capitais 
da região como João Pessoa, Natal, Recife, entre outras. Diante 
deste cenário é explicado o motivo do crescimento avançado 
da cidade, sendo caracterizada a importância de estudos em 
empresas na determinada região.
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Foi realizada uma pesquisa com coleta de dados por meio de 
aplicação de questionários utilizando perguntas objetivas, além 
de pesquisas bibliográficas com base em autores relacionados 
ao tema.
A amostra compreendeu 15 empresas de pequeno porte 
dos diversos setores de atuação situadas na cidade de Juazeiro 
do Norte. As empresas da amostra estão situadas no centro 
comercial da cidade e tiveram suas identidades preservadas, 
sendo escolhidas de acordo com a disponibilidade para responder 
aos questionários propostos.
O presente estudo caracteriza-se como uma pesquisa de 
natureza qualitativa, pois apesar da estratégia de coleta de dados 
ter sido conduzida por meio de questionários (CRESWELL, 
2010). Além disso, Flick (2009) considera que quando não são 
empregadas técnicas estatísticas para análise dos dados, a 
pesquisa deve ser classificada como qualitativa quanto a sua 
natureza. 
No intuito de obter informações sobre a percepção dos 
empresários ou gestores responsáveis pela tomada de decisão 
das empresas, foi construído um questionário estruturado de 
acordo com o referencial teórico, acerca dos assuntos relacionados 
ao planejamento, gestão tributária, gestão empresarial e 
contabilidade.
Os questionários abordaram a percepção dos empresários 
ou gestores sobre os temas: formação do empresário, tipo 
de contabilidade, tempo da empresa no mercado, processo 
de tomada de decisões da empresa, segmento da empresa, 
informações prestadas pela contabilidade, regime de tributação da 
empresa, motivo de opção do regime de tributação, conhecimento 
sobre planejamento tributário e frequência de realização de 
planejamento tributário.
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4 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS 
RESULTADOS
A presente seção apresenta os dados obtidos pela pesquisa, 
bem como a análise dos mesmos.
Desta maneira, o trabalho de pesquisa realizado na cidade de 
Juazeiro do Norte está demonstrado abaixo por meio de gráficos 
com os principais resultados expostos em percentuais, sendo 
apresentadas as análises de cada questionamento logo após os 
gráficos.
Os dados foram analisados com base nos conceitos dos 
autores expostos no referencial teórico, bem como tomando 
por base as constatações empíricas expostas pelos estudos 
anteriores citados.
Gráfico 1 - Tipo de contabilidade que é utilizada na empresa pesquisada, podendo ser contabilidade interna ou 
terceirizada.
Fonte: Autores a partir de dados da pesquisa (2014)
Na maioria quase que absoluta das empresas pesquisadas 
a contabilidade é feita por um escritório, de forma terceirizada 
totalizando 87%, sendo um indicativo que mostra um baixo 
grau de especificidade da contabilidade, pois apenas 13% das 
empresas fazem a contabilidade internamente, de uma forma 
mais especializada.
Interna
13%
Terceirizada
13%
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Quando a contabilidade é realizada internamente, pode haver 
maior grau de detalhamento, pois os profissionais contábeis 
trabalham apenas com um único ramo ou tipo de empresa, sendo 
mais específico o trabalho a ser realizado pelos profissionais.
Destaca-se desse modo, que quando organizações 
classificadas como micro empresas ou empresas de pequeno 
porte executam suas atividades, atuam apenas com o auxílio e 
dedicação dos gestores e funcionários internos da empresa. 
Gráfico 2 - Tempo de atuação da empresa no mercado.
 
Fonte: Autores a partir de dados da pesquisa (2014)
A maioria das empresas pesquisadas está no mercado a mais 
de 10 anos, representando 33% do total, seguido pelas empresas 
que tem de 2 a 4 anos no mercado, com o percentual 27% e 
apenas 7% das empresas tem no máximo 1 ano no mercado. 
Foi evidenciado que a maioria das empresas tem experiência 
de mercado nos seus ramos de atuação, sendo considerado um 
indicador favorável para a permanência futura no mercado.
Mais que 10 anos
33%
De 2 a 4 anos
27%
De 4 a 8 anos
13%
De 8 a 10 anos
20%
Até 1 ano
7%
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Gráfico 3 - Qualidade das informações prestadas pela contabilidade para a gestão do negócio.
 
Fonte: Autores a partir de dados da pesquisa (2014)
Sobre o assunto de contabilidade e gerenciamento da 
empresa, os resultados foram o seguinte, 53% disseram que a 
contabilidade passa as informações necessárias, e 47% disseram 
que não, mostrando que a maioria das empresas está satisfeita 
com os serviços do contador, em que as informações prestadas 
pelos profissionais de contabilidade podem ser decisivas em 
determinadas ocasiões, fornecendo um auxílio à tomada de 
decisão de empresários e gestores.
Diante disso, é possível observar conforme Mota e Cirino 
(2010), que a informação prestada pela contabilidade serve como 
suporte para decisões, e além disso, essas informações tem 
importância para a gestão.
Segundo Alvim (1998), se faz necessário maior controle e 
atenção quanto às informações contábeis fornecidas como auxílio 
à processos decisórios da empresa, seja ela de pequeno, médio 
ou de grande porte. O autor considera ainda que a qualidade 
da informação contábil assegura o potencial das organizações 
quanto a fatores relacionados à concorrência e competitividade 
de mercado.
Não
47%
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53%
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Gráfico 4 - Tomada de decisão do empresário.
 
Fonte: Autores a partir de dados da pesquisa (2014)
Sobre a tomada de decisões do empresário, os resultados 
foram o seguinte: 66% do total responderam que utilizam a gestão 
interna da empresa, 27% pelos relatórios contábeis e 7% não 
sabe, mostrando que na maioria das vezes a contabilidade não 
está sendo o instrumento de informação que auxilia no processo 
de tomada de decisão.
Segundo Mota e Cirino (2010), a contabilidade deve fornecer 
suporte ao processo de tomada de decisão empresarial, no 
entanto, as empresas pesquisadas parecem não a associar 
as informações contábeis a informações úteis para a gestão, 
sendo provável que isso ocorra por motivos de simplificação da 
contabilidade nas pequenas empresas, e com isso elas consideram 
que a contabilidade é simplesmente um trabalho desenvolvido 
para apuração de tributos nas empresas de pequeno porte.
Esse fato pode ocasionar em problemas de gestão, pois 
segundo Almeida e Padoveze (2010), as empresas que não tem 
o auxílio das informações contábeis podem ser levadas a uma 
tomada de decisão não acertada em alguns casos em que a 
contabilidade poderia ser útil.
Pelos relatórios
contábeis
27%
Pela gestão interna
da empresa
67%
Não sabe
6%
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Os autores consideram a importância da contabilidade 
para as decisões da empresa, o que geralmente ocorre em 
organizações de grande porte. Entretanto, é preciso ter em mente 
a importância da informação prestada pelos relatórios contábeis 
conforme constatado na pesquisa, visto que Costa e Yoshitake 
(2004) consideram que as pequenas empresas são as principais 
responsáveis pela geração de renda do país, ao passo em que 
elas representam uma quantidade expressiva no país.
Gráfico 5 - Opinião do empresário em relação ao planejamento tributário.
 
Fonte: Autores a partir de dados da pesquisa (2014)
Dos entrevistados, 73% atribuíram importância ao 
planejamento tributário para micro e pequenas empresas, 
e apenas 27% disseram que não é necessário para micro e 
pequenas empresas. Assim como muitos autores consideram 
importante o planejamento tributário, foi evidenciado que a maioria 
dos entrevistados o classifica como necessário.
Esse resultado converge com os alguns estudos anteriores 
que consideram o planejamento tributário como importante e 
necessário para a empresa, sendo que os estudos demonstram 
a importância do planejamento tributário como sento útil para a 
redução da carga tributária da empresa por meio da elisão fiscal, 
É necessário
73%
Não necessita para
ME/EPP
27%
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que é uma forma lícita de redução de tributos em empresas 
(BATISTA et al., 2012; SANTOS; OLIVEIRA, 2008; BISOLO; 
BAGGIO, 2012).
Gráfico 6 - Existência de gestão tributária na empresa.
 
Fonte: Autores a partir de dados da pesquisa (2014)
Apesar de considerar importante, a maior parte das empresas, 
com 87% não realizam nenhum tipo de gestão tributária, e apenas 
13% utilizam esta ferramenta, mostrando que na maioria dos 
casos, muitas empresas estão saltando uma etapa importante 
para o crescimento. 
A falta de planejamento e gestão relacionada a tributos pode 
ser considerada um entrave para a empresa por representar 
uma etapa importante e que deve ser tratada com a sua devida 
importância, pois segundo Fabretti (2006), a gestão tributária 
busca formas de reduzir ou evitar a incidência de tributos, 
buscando formas menos onerosas para a empresa considerando 
as alternativas disponíveis desde que atendendo à legislação 
tributária do país.
Não
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Gráfico 7 - Regime de tributação das empresas pesquisadas.
 
Fonte: Autores a partir de dados da pesquisa (2014)
Apesar de alguns empresários se mostrarem leigos em 
relação às questões de gestão tributária, a pesquisa mostrou que 
com 100% das respostas, todas as empresas são optantes pelo 
simples nacional.
A melhor forma de tributação de uma empresa depende 
vários fatores que devem sempre ser analisados para que se 
haja uma opção viável para a empresa. Segundo Souza et al. 
(2008), a escolha do regime de tributação deve ser tomada com 
base em análises de vários fatores relacionados à empresa. Além 
disso, Bisolo e Baggio (2012) consideram que a escolha pelo 
regime de tributação deve levar em consideração as ocasiões 
de impedimento pela opção em determinados regimes pelas 
empresas.
Desta maneira, existe uma importância na decisão sobre qual 
regime de tributação a empresa deve optar, podendo ser algumas 
formas de tributação simplificada (SILVA, 2001), sendo que, as 
análises podem levar à opção pelo regime de tributação simples 
nacional, que geralmente é tido como o mais adequado para 
pequenas empresas, pois segundo Neivel e Warrchow (2012) 
Simples Nacional
100%
L. Real  L. Presumido
   0%           0%
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podem proporcionar redução de custos com tributos para as 
empresas.
Gráfico 8 - Motivo da opção pelo regime de tributação simples nacional pelas empresas.
 
Fonte: Autores a partir de dados da pesquisa (2014)
Os principais motivos pela opção do simples foram indicados 
com 60% pelo pagamento de menos tributos, 33% por ser um 
regime simplificado, e apenas 7% por indicação do contador.
Na maioria das vezes as empresas estão no regime de 
tributação menos oneroso, o que já é uma forma de redução dos 
tributos no que se refere a pequenas empresas, mesmo que o 
empresário ou contador tenha optado ou recomendado a opção 
pelo simples por motivos apenas de facilidade ou simplicidade para 
recolhimento dos tributos. Diante disso, Santos e Oliveira (2008) 
consideram que o regime de tributação adequado influência de 
forma positiva os resultados da empresa.
5 CONSIDERAÇÔES FINAIS
O objetivo desse trabalho foi identificar a percepção dos 
empresários ou gestores acerca do planejamento, gestão 
tributária, gestão empresarial e contabilidade. Para atender a esse 
Menos tributos
60%
É simplificado
33%
Indicação do
contador
7%
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objetivo foi realizada uma pesquisa bibliográfica contemplando 
livros, artigos, leis e documentos científicos além da realização de 
uma pesquisa empírica por meio de aplicação de questionários 
a empresários ou responsáveis pela gestão da empresa em 
pequenas empresas da cidade de Juazeiro do Norte.
Constatou-se que a maioria dos pequenos empresários 
tem uma visão restrita, com muitas limitações relacionadas às 
ferramentas disponíveis para um melhor gerenciamento, em que 
o planejamento para diminuição da carga tributária é uma delas, 
pois a sua aplicação correta pode diminuir consideravelmente os 
custos com tributos em geral, sendo utilizado na forma da lei.
Além disso, é necessário o uso de planejamento estratégico 
e a adoção de mudanças para que as empresas tenham um 
melhor gerenciamento de recursos, tanto para adquiri-los 
quanto para tomar decisões importantes. De modo geral, os 
resultados demonstram importância das informações prestadas 
pela contabilidade sobre planejamento tributário e estratégico, 
percepção dos empresários em relação aos serviços prestados 
pelos contadores e escolha do regime de tributação.
Com esse estudo ficou claro que muitos empresários 
desconhecem o que é possível realizar alinhando conhecimentos 
contábeis e administrativos. Muitas empresas consideram a gestão 
de tributos importante, porém não praticam tal técnica. Mesmo 
sabendo que a maioria das técnicas de gestão tributaria, são 
mais amplas nos regimes de lucro real e lucro presumido, ficando 
o simples nacional como um regime mais restrito relacionado à 
gestão tributária, é necessário que todas as empresas procurem 
sempre adotar meios de gestão e redução de tributos, o que 
torna a organização cada vez mais competitiva. Desta maneira a 
contabilidade passa a servir como auxílio no processo de tomada 
de decisões da empresa, e não apenas como um instrumento 
obrigatório pelo governo.
Como limitações deste estudo identificam-se o tamanho 
da amostra pesquisada e a falta de uma teoria de suporte para 
explicação dos resultados acerca da percepção dos gestores e 
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empresários sobre os assuntos pesquisados. Como sugestão para 
pesquisas futuras recomenda-se o uso de uma maior quantidade 
de empresas, além da utilização de empresas de grande porte.
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